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AgriculturadePrecisãono

Brasiltemdemonstrado

queasáreasagrícolas

nãosãohomogêneas.

Umaferidafoidescoberta.

Agoraépreciso

desvendarascausas

da enormevariabilidade

encontradaem

cadatalhãodeterra.

,'O
Profissional do futuro

deverá ser capaz de fa-

zer este ajuste fino,

sendo cada vez menos generalista~

previu o Dr. José Paulo Molin, da

ESALQ/USP,em dezembro do ano pas-

sado em um encontro sobre as pes-

quisas realizadas pela Fundação ABC,

de Castro (PR),promovido pela AGCO

do Brasilem Canoas (RS).A revista

Campo Aberto busca aqui elementos

para traçar esta nova tendência no

mercado de trabalho do agronegócio.

Cada vez mais o profissional tem

que ser capaz de olhar para a flores-

ta inteira, e não mais apenas para o
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galho de uma árvore. Deve estar

treinado para enxergar uma lavoura

com todas as suas particularidades,

esquecendo para sempre o manejo

pela média. Esta visão integrada,

sistêmica e multidisciplinar é o se-

gredo para entender os nexos, jun-

tar as pontas, unir os fragmentos e

compreender a agricultura em toda

a sua complexidade. Esta nova pos-

tura, que vai muito além da visão

departamentalizada que ainda im-

pera em muitas universidades, deve
ser ensinada na escola.

O diretor técnico da Fundação

ABC, Marcos Valetini, já identifica

mudanças no mundo acadêmico.

Segundo ele, o próprio financia-

mento das pesquisas por parte do

governo (Embrapa, CNPq e outros)

tem forçado a integração dos pes-

quisadores de maneira interdepar-

tamental e inter-institucional. "Éum

desafio muito grande'; ressalta.

Na avaliação de Valentini, o

pesquisador público está muito

preso à sua universidade. "Ele tem

prestado sua parcela de contribui-

ção na parte de ensino. Na parte de

desenvolvimento, de pesquisa inte-

grada o que se vê são ações isola-

das. O modelo atual permite um

certo isolamento. Eu vejo com certa

dificuldade este trabalho multidisci-

plinar dentro das universidades'; ex-

.
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plica o diretor técnico da Fundação

ABCcom sede em Castro (PR).

Novasferramentas
"Frente aos desafios do mercado

internacional e para atender ao

mercado brasileiro, o profissional

em agricultura está se especializan-

do cada vez mais e incorporando

ferramentas importantes ao seu tra-

balho, para ajudar nas atividades

diárias ligadas à tecnologia de pon-

ta,como a Biotecnologia e a Agricul-

tura de Precisão."A opinião é do Dr.

Evimdro Mantovani, pesquisador da

Embrapa Milho e Sorgo.

. Segundo o pesquisador em Agri-

cultura de Precisão, o jovem precisa

estar atento às novas técnicas que

estão sendo disponibilizadas cons-

tantemente no Brasil e no exterior,

através do uso da internet. Paratanto,

precisa dominar a informática, bem

como saber sobre a gestão de negó-

cios e, para ter acesso à informação

do exterior, precisa conhecer pelo

menos o inglês. Como a especializa-

ção é cada vez mais uma tendência,"o

trabalho multidisciplinar é extrema-

mente importante, assim como ter

uma visão sistêmica, para facilitar a

compreensão do conjunto das ativi-

dades complementares à agricultura';

ensina o pesquisador da Embrapa,
Evandro Mantovani.
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eXige que os novos pro~

Issionais rompam o pa-

radigma da simplificação na forll'1a

de gerenciar uma lavoura'; alerta
nesta entrevista o Dr.José Paulo Mo-

lin, professor e pesquisador da Es-

cola Superior de Agricultura "Luizde
Queiroz" da Universidade de São
Paulo.
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CampoAberto:Queconselhoose-
nhor daria para o jovem estudante
que está entrandona universidade
agora?

JoséPauloMolin:Sempre digo

aos meus alunos que optam por fazer

a disciplina de Agricultura de Preci-

são na graduação que o profissional

que deseja se diferenciar tem que

oferecer algo diferente, algo a mais.

São muito poucos os Profissionais

hoje preparados para atUi3r nessa

área e o mE;!rcadoestá apenas co-

meçando a responder ao óbvio da

necessidade de se gerenciar melhor.

Quem investir um pouco em si mes-

mo, detectando as necessidades de

cada região,de cada realidade regio-

nal,vai poder prosperar ll'1uito,afina]

a nossa agricultura passa por' uma

fi3sede otimismo e boas perspectivas

nunca experimentada antes.

Campo AbertO:Qualdeve ser o per-

fil do profissional que trabalha no cam-

po diante das fl()vas questões apre-

sentadas pelaAgr;icultura de Precisã07

MoU n: Acima de tudo, deve ser um

profisSioni31queroll'1pa com o paradig-
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ma da simplificaçãona forma de
gerenciar as lavouras.A grapde maioria

dos profissionais que atuam na linha

de frente da produção pratica a massi-

ficação nas decisões e recoll'1epdações.

A universidade preparou esseprofis-

sional para agir assim e.agorai301.pos

têm que e\(oluir para poder Crescer.

Isso exige, além da bagagell'1 de. co-

nhecimento sólido de solo e plantâ, o

aporte de novos conceitos, que só

agora começam a ser disponibllizados

por algumas universidades.

CampoAberto:Como a pesquisa

acadêmica está vivendo esta mudan~

ça, em especial na ESALQ/USP?

Molio: Penso q~e algumas insti"
tuiçõesde ensino superior estejam

de olho nessa grande mudança que

envolve não.só a Agriculturade Preci-
são,.mas uma série de desafios mo-

dern.istas como a gestão pela quali'-

dade,a sofisticação dos métodos e

dos equipamentos envolvidos na

Produçãoe a ooda maiorque envol-

ye tudo isso, que é a Tecnologia da

Informaçáo.Em especial, a Agri-

cultura de Precisão é o gerencia,
mentodaval'iabilidade das lavourase

está totalmente calçada na infor-

mação. O ensino .ea pesquisa nessas

áreas vem sendo rapidamente incor-

porados por algumas das nossas

instituições de ensino superior e nós

da ESALQ/U$Ptemos tido essa pre-

ocupação.

CampoAberto: Desdequando é
ensinada a Agr:icultura de Precisão na

ESALQ?

Molin:A Agriculturade Precisãoé

oferecida como disciplina.da gradua-

ção desde 1999e no Programade Pós-

.graduação em Máquinas Agrícolas,

ut;nadas linhas mais consolidadas no

mOmentoé justamente esta.Nesteano

es"tamosoferecendo pela primeiravez

Ull'1i'ldj~ciplinaespecífica com o mes-

mo nOme e aberta aos demais progra-

mas dE;!pós,graduação da ESALQ.

CampoAberto:Que tipo de incen-

tivo existepara projetosdepesquisa

interdepartamentais e inter-institu-
cionais?

Molin:Hoje as instituições de fo-

mento à pesquisa dão grande im-

portância a projetos qUe forcem o

intercâmbio eDtre p~sguisadores
de diferentes áreas e instituiçõE;!s.É

I:IIl'1Ptarefa desafiadora, pois exige

dê~p(endimento. Também.existe

umi3 ~endência bastante forte .em

se fomentar a pesquisa e odesen-

volvJp'ien,to tecnológico juntoM

empre~âs. Anos atrás isso não era

be.m..visto pela academia e hoje é

uma feU~ realidade. Nós mesmos

temos tido grande apoio nas

pE;!squisa.s com Agricultura de

Precisão; isempre desenvolvidas

com parceJias de colegas da

p.esqujsa,taoto pública como priva-
da, como é o caso da Fundação

,ABC,di3 ti'1dustfia e dos agricultores.

~jndi~cqt1o/êFqtJe a AgrJcultura de

Precisão est~ ai para nos mostrar

que mais do qUe nunca a multidis-

cipHnariedade rlaS equipes é ques-
tão de stlcessoo(JJracasso.
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eXigeque os novos pro-

Issionais rompam o pa-

radigma da simplificação na forma

de gerenciar uma lavoura'; alerta
nesta entrevista o Dr.José Paulo Mo-

lin, professor e pesquisador da Es-

cola Superior de Agricultura "Luizde
Queiroz" da Universidade de São

Paulo.

CampoAberto: Que conselho .ose-

nhor daria para o jovem estudante

que está entrando na universidade

agora?

JoséPauloMolin:Sempre digo

aos meus alunos que optam por fazer

a disciplina de Agricultura de Preci-

são na graduação que o profissional

que deseja$e diferenciar tem que

oferecer algo diferente, atgo a mais.

São muito poucos os profissionais

hoje preparados para atuar nessa

área e o ml:!rcado está apenas co-

meçando a responder ao óbvio da

neces.sidade de se gerenciar melhor.

Quem investir um pouco em si mes-
mo, detectando as necessidades de

cada região,de cada realidade regio-

nal,vai poder prosperar muito, afina.1

a nossa agricultura passa por uma

fase de otimismo e boas perspectivas

nunca experimentada antes.

CampoAberto:Qualdeveseroper-

fil do profissiofJalque trabalhano cam-
po diante das novas questões apre-

sentadas pelaAgricultura de Precisão?

Molin:Acimadetudo,deve ser Um

profissionalque rOn;)pacom o paradig-

ma da simplificação na forma de

gerenciaras lavouras.Agrande maioria

dos profissionaisque atuam na linha

de frente da produção praticaa massi-

ficaçãonas decisõese recomendações.

A universidade preparoU esse.profis-

sional para agir assim e agora ambos

têm que eyoluir para poder crescer.

Isso exige, além da bagagem de co-

nhecimento sólido de solo e planta, o

aporte de nOVOSconceitos, que sÓ

agora começam a ser disponibilizados

por algumas universidades.

CampoAberto:Comoa pesquisQ
acadêmicaestávivendoestamudan-

ça,emespecialnaESALQIUSP?

MQlin: Pl:!nsoq~e algumas insti~
tuições de ensino superior estejam

de olhones:sa grande mudança que

envolve não só a AgriculturadePreci-

são, mas uma série de desafios mo-

dernistas com.õ a gestão pela quali-

dade, a sofisticação dos métodos e

dós equipamentos envolvidos na

produção e.a ooda maior que envol-

ve tudo isso, que é a Tecnologia da

InformaçãO, Em especial, a Agri-

cultura de PreCisão éo gerencia-
mento da variabilidade das lavourase

está totalmeotl:!; calçada na infor-

m'ação.O enstno e a pesquisa nessas

áreas vem sendo rapidamente incor-

porados por algumas das nossás
instittJiçõesde ensiho superior e nós

da ESALQ/USPtemos tido essa pre-

ocupação.

CampoAberto: Desdequando é

ensifJadaQAgriculturQ.dePrecisãona
ESALQ?

Molin: A Agriculturade Precisãoé

oferecida como disciplinada gradua-

ção desde 1999e no Programade Pós-

graduação em Máquinas Agrícolas,
Uma das linhas mais consolidadas no

momento éjustamente esta.Nesteano

estamos oferecendo pela primeiravez

uma disciplinaespecífica com o mes-

mo nome e aberta aos demais progra-

mas de pós~graduaçãoda ESALQ.

CampoAberto:Quetipo deincen-

tivo existepara projetosdepesquisa

interdepartamentais e inter-institu-
cionais?

Molin: Hoje as instituições de fo-

mento à pesquisa dão grande im~

portância a projetos que forcem o

intercâmbio e.otre pesquisadores

de diferentes áreas eiostituições. É

Ujfnptarefa desafiadora, pois exige

desPle.ndimento. Tamb~ml:!xiste

lima tendência bastante forte em

se fomentar a pesquisa e odese.o-

volvimento tecnológico junto às

empresas. Anos atrás isso não era

bem visto pela academia e hoje é
uma feUz realidade. Nós mesmos

temos tido grande apoio nas

pesqUisas com Agricultura de

Precisao,sempre desenyolvidas

com parcerias de colegas da

pE:!squisa,tatito pública como priva-

da, como éo caso da Fundação

.ABC;dainduStria e dos agricultores.

E indis:c!1t(ve)que a Agricultura de

Pre.éisãõestá ai para nos mostrar
qcre ma.isdo que nunca a multidis-

dplioariedaqe tiClSequipes é ques-

, tão de sucesso ou.fracasso.
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